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Aos 16 dias do mês de Setembro. do ano d3novccentos e noventa e seis, 

Edifício dos Paços do Concelho c Sala das Reuniões da Câmara Municip al de Aveiro, 

reuni u ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof . Celso 

Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng'' Ví\()TJosé 

Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr' Maria da Luz 

Nolasco Car doso , Eng" Eduardo Bclmiro Torr es do COUIO. Sr. João Ferreira do s Sa ntos. 

Tenente-Coro nel João Carlos Albuquerque Pinto, Eduardo Elísio Silva Peralta Feio e \ ' , 

Dr' Maria Na tália da Silva Abrantcs Vieira da SiIva . ( 

Pelas 14 horas e 30 mi nutos roi declar ada abe rta a presente reunião ~ 
. '1 

RESUMO m ARIO DA TESO URARIA : • A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesoura ria relativo ao dia 13, corre nte. o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - vinte e 

quatro milhões seiscentos e noventa e oito mil duzentos e setenta e seis escudos e 

setenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - dez milhões cento c 

clnqucnta e oito mil oitocentos e c inquenta e dois escudos e cinquenta centavos; 

Receita do dia em operações orçamentais - cento c um milhões qua trocentos e sesse nta e 

quatro mil oitocentos e noven ta e oito escudos e cinqu cnta centav os; Receita do dia em 

operações de tesourana . noventa c dois mil e cem escudos ; Despesa do dia em 

operações orçamenrais • treze milhões setece ntos e quar enta e três mil duzentos e 

noventa e tr ês escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria - um milhão 

quatrocentos e trinta mil e quarenta e três escudos ; Saldo para o dia seguinte em 

operações orcam entais - cento e doze milhões quat rocentos deze nove mil oitocentos e 

oitenta e dois esc udos e vinte centavos ; Sa ldo para o dia seguinte em opera ções de 

tesouraria - oito milh õe s oitocentos e vinte mil novecen tos e nove escudos e cinq ucnta 

centavos 
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seqüê ncia do concurso oportu namente abe rto na reuni o de 24 de Junho, último. para 

realização da empreitada em epígrafe, foram presentes as propostas apresentadas para o 

efeito, as quais foram numeradas do seguinte modo: N° 1 - Victor Almeida & fi lhos. 

Lda.. N°2 - Ca bral & Filhos, S.A. e N° 3 - J oã~ Simõe s Marques Vieira & Filhos. Ld8.J r ,..~ I 
Abc~os os sobrescritos que con tinham os documentos e após analise dós 

mesmos. verificou-se estare m em conformidade. pelo que. de imediat o, se passou à 

abertura das correspondentes propostas, tendo-se verificado os seguintes valores 

acrescidos de IVA: - N° I - trinta e três milhões oitocentos c cinquenta e quatro mil 

quatrocentos e oito escudos, N" 2 - trint a e quatro milhões oitocentos e sesse nta e dois j 
mil quatrocentos c noventa e quatro escudos e N" 3 - quare nta e sete milhões setecentos / ". 

\ À~ "" e cinquenta e cinco mil seiscentos e sessenta e cinco escudos . "'\ '\ . . ~, 

Foi deliberado. por unanimidade. remeter o processo á Comissão ~e Análi se 

para estudo e informação conveniente. 

PAVI.\U:NT AC ÁO UA R UA DA COI'iUESSA DE TABOImU E.\1 

Io;SGU[IRA: • Cons idera ndo a deliberação tomada na reunião de 22 de Julho, ultimo. a 

Câmara tomou conheci mento que ao concurso em epígrafe se candidataram as seguintes 

Firmas: N° I - Rosa Construtores, Lda .• ;.J" 2 - Vitor Jesus Rodrigues Almeida. ;'\" 3 ­

Manuel Francisco de Almeida. Lda., N" 4 - Sa lustiano Ribeiro & C' Lda . e N° 5 • 

lPEBAL- Construções e Obras Públicas. Lda., que informa da impossibilidade de 

Abertos os envelopes que continham os documentos e após análi se dos 

mesmos, verifi cou-se estarem todos em conformidade com o exigido no programa de 

concurso, à excepçâo do concorrente n" 4 que não apresentou a declaração prevista no 

art" 17' do DL. 55/95. pelo que lhe foi conced ido o prazo de 4Hhoras para proceder em 

confonnidadc. De imediato passou -se à abertur a das correspondentes propostas, as 

quais indicaram os seguintes valores acrescidos de IVA: N° I - seis milhões oitocent os e 

quarenta mil escudos, N" 2 • seis milhões setecentos e cinquen ta mil escudos, :"\" 3 • Seis 

milhões setecentos e cinquenra mil escudos e N° 4 - sete milhões seiscentos e cmqu enta 

mil escudos 
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Por unanimidade foi deliberado remeter o pr~so para es,uloS V.' #lores ' 

a presentados com vista a ulterior decisão. I . 
. (

r LA ~ O RO UOVIAIUO NACIONAL: - 50 e o assunto e epígrafe 

,
 
Vereador Sr. Eng? Vitor Silva deu nota de como dccorr u a reunião que leve lugar na 

passada S" feira, na Ce RCoà qual comparece ram o Chefe de Gabinete do Secretário de 

Estado dar;Obras Públicas e Transportes, a J A.E. a c.c.R.c. c as C âmaras Municipais 

da Região Ce ntro. Informou que foram levantados vários problemas por todas as 

C âmaras e concretamente, no ,<lUC se refere a Avciro, ficou a certeza de que o le i vai ~_ ( 

mesmo lança do. que o IP5 vai passar cfectivamente a via du pla em lodo o seu percurso, 

com 2 vias para cada sentido. sem ter contudo a característica de auto-estrada. e (IUC 

relativame nte à E.N. 335, arruam ento que estava destinado a ser desclassificado, neste I 

momento, faz de novo parte do Plano Rodoviá rio. em termos regionais. No entanto. J' 
como a obra já está adjud icada por esta Autarquia. os trabalhos passarão. por",?so, para / r­
a respons abilidade da JAE, bem como a manutenção da mesma. /"\I ~ t"i 

Mais informou que ficou acordado que cada GAT apresente questões 

concretas. com vista á realização de outra reunião. marcada. em princ ipio, para o dia 25 

do corrente, a fim de se debaterem todas as questões relacionadas com os diferentes 

municipic s. 

Rela tivamente ao assunto foram levantadas algumas questões pelo Vereador 

Or. Mendonça, que perguntou para quando se prevê o lançamento do le i , tendo 

também o Vereador Sr. Eduardo feio questionado se relativamente ao Eixo Estruturante 

há ou não cruzamento com o lei e para quando é que se prevê o início da obra 

O Vereador Sr. Eng. Vitor Silva info rmou que o leI está previ sto no 

PIDDAC do próximo ano, o que leva a crer que a obra só tenha inicio em 98 e quanto á 

questão levantada pelo Vereador Sr. Eduardo Feio disse estar previsto no projecro do 

IC I o Nó de ligação ao Eixo Estruturante e que, em principio, esta obra irá incluir -se no 

Plano de Actividades desta Câmara Munici pal do próximo ano . 

l·l.A~O ~STRAT[(;J ('O - GABIN ETE DE C IOADF:: - Sobre o assunto 

em epígrafe, o Sr. Presidente informou que aman hã irá ter lugar a primeira reunião do 

Gabinete de Cidade, e deu nota da lista dos convi tes cfectuados. tendo esclarecido que 
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alguma" das en.tidadcs,foram propostas pelo Ga nele responsável ~e la execução do:J;7 

trabalho em ep ígrafe. Ace rca do ass unto o Ver ador Se. Eduardo FeIO alertou para ~( 1 

facto de a criação do Gabinete de Cidade carece r de deliberação carnar éria, ao que tl Sr. I 

Presidente propôs então a criação do referido Gabinete e que para a sua constituição 

sej am convidadas lUTI conjunto de Entidades. das qua is deu conhecimento e que 

poderão. eventualmente, so frer alteração. conforme o desenvolvimento dos trabalhos, o 

que mereceu apro vação. po, unanimidade. . 'f-'~ 1' 

.\I ETR(W(}L1TANO LI GEIRO DE SUPI<: RHC n :: - Relat ivamente ao 

assunto em epígrafe o Sr. Presidente prestou alguns esclarec imentos. conc retamente que 

foram já analisadas as duas fases. e em especial a ]" fase que foi j á objecto de protocolo 

com a Direcção . Geral de Transport es Terres~cs . em termos de apoio para o estudo, e I' 
que devera ser conj ugado com a Câ mara de Agucda. dado que vai ligar Mouri sca do ~ ri 
vcuga ao Parque de Feiras. . 11'~~ fi 

Seguidamente fOI dada a palavra ao Prof " unes da Silva, cooWenador do 

projecto em epígrafe, que referiu que na la fase teve como principal objectivo anali sar o 

interesse c viabilidade t écnico/financeira do ramal linha do Vouga à cidade e, numa 2' 

fase a ligação à cidade, a tlhavo a às praias. Referiu-se tamb ém à viabilid ade financeira 

do projecro. a qual aguarda a decisão do traçado entre a Estação e a zona central da 

cidade, e que a partir dai o estudo estará pron to em dois meses 

Seguidamente, foi feita a apresentação do traçado da linha do EM da c idade 

de Aveiro. com as respectivas alternativas - A I, 1\2 e B. 

De seguida o Sr. Presidente teceu algumas considerações sobre a matéria, 

tendo infonna do que na ultima reunião de C âmara o ass unto foi j á abordado e que 

houve consenso em se optar pela linha eléctrica, a qual na I" fase virá até ao Centro de 

Congressos seguindo o trejecto da Av" Centr al e que em face da explanação hoje 

efectuada e da opinião por todos manifestada, será de se decidir definitivamente por esta 

solução. 

Quanto à 2" fase do projecro o Sr. Presidente referiu que lhe parec ia haver 

unanimidade em opta r pela alternativa B, ou seja que a mesma vá até à Zona de 

Santiago, entendendo, contudo, que será um assu nto a estudar, em presença dos custos 

que oportuname nte serão apresentados. 
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-wSeguiu-se um período de discussão em ;11 e todos os Srs. adores s 

solução de atravessamcnto do canal. Apontaram, inda, para a importância de que esta 

infraestrutura venha a servir o futuro Parque de erras. tendo também sido salientado o 

mostraram satis feitos com a solução encontrada, M - todos eram de opiniã contr ária ~ I 

(.
 factor de dese. nvolvimento para arcas menos favorecidas. o que devera pf~ ;r.' " 

coo rdenação dos planos de por menor das áreas envolvidas. '\~r~ ri, , ~ 

FOi ainda foca da a possibi lidad e de num estud o mais avança do pode r vir a r 

considera da a Zona da Beira -Mar. incluindo o núcleo de Sá- Barrocas , que passará a ler 

uma população bastante elevada , opinião esta que, em parte. foi contestada por outros, 

que entendem que a Beira-M ar deverá ser aprove itada tota lmente para zona pedonal . 

A finalizar o Sr. Presidente propôs que a Câmara aprove definitivamente a 

solução atrás mencionada quanto à 2" fase. o que mereceu a concordância de todos, após 

o que referiu a necessidade de a posição agora assum ida. ser tran smitida às Câmaras 

Municipais de Àgueda e Hhavo. solicitando que as mesmas emitam o parecer que 

tiverem por conveniente. e ainda. que, os respectivo s estudos sejam submetido s à 

consideração da CP e da DGTT, com vista à obtenção de compartic ipação financeira 

PR OGRAM A DESIGS f:R S PA RA A lNO(JSTRlA 95/96: - Na sequência 

da deliberação tomada em 26 de Agosto, findo. a des igner Ana Crist ina Carvalho Mora. 

a estag iar nesta Câmara Munic ipal no âmbito do protocolo assinado com o Centro 

Português de Design. ao abrigo do PEDIP 11, fez a apresentação do relatório final. o 

qual foi exec utado em 4 fases , e de um modo parti cular fez referência ao estudo de 

encerramento da Rua Direita a veícu los e equipa mento, para o qual houve o cuidado de 

se cria r um desenho próprio e exclusivo na paviment ação, tendo em conta as 

necessidades fisicas e motoras da população em geral e da população com dificuldades 

de dcslocação, contemplando o estudo a elim inação de barre iras arquit ectcn icas 

Esta inicia tiva foi louvada pelo Vereador Sr. Eduardo Feio. que emitiu a 

opinião que a Cidade deve ser ccustr uida para lodos, pelo que enalteceu a ideia e deu os 

parabéns à design er pelo trabalho dese nvolvido . 

També m a Vereadora Dr" Maria da Luz elogiou o trabalho apresentado, 

salientando a preocupação que leve em prever a limpeza das fachada s da poluição 

proveniente das placas public itária s que proliferam. por forma a prestigiar e incentivar o 
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passeio na cidade, tendo considerado o tTllhalhh.rsivelmente positlv7 pelo que 

apresentou os se.lI S parabéns à equipa re.sponsável. Agradeceu também ao exec uti vo .~ 
abertur a qne tem dado aos jo vens no sentido de se projectar e humanizar a cidade . ~( I " 

f inalizou o Sr. Presidente, que agradeceu pessoalmente o trabalho " 

desenvolvido pela dcsigner, a quem deu os parabéns pela criatividade e objec tividade do : 

I I f' :'I 
estudo apresentado. l~---v-- l ~~Y-S -' 

," 
CÂMARA \ tlll\lCUJAL - RElJ~IÓ F.S : - Foi deliberado, 1I0 S lermos o 

que o permite o art". 19" do CPA. anal isar as seguintes questões não incluíd as na orde m 

de trabalhos de hoje: 

NOVA PO!"T E DE PAU E ACESSOS: • O Sr. Vereador Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto manifestou o seu desagrado por ler constatado que alguns jovens 

tinham iniciado algumas pinturas murais na Ponte de Pau. algumas das quais 

representativas de figuras obscenas, o que, em sua opinião, urge evitar, dado tratar-se de 

um local nobre da cidade onde este tipo de procedimento em nada é dignificante. Mais 

solicitou que seja tida muita atenção com o tratamento a dar á zona situada na parte 

debaixo da ponte por forma a evitar que a mesma seja utilizada para efeitos menos 

agrad áveis. como a marginalidade. 

TR,,\ !'<riS ITO - PARCÓI\IETROS: - Pelo Vereador SI. João dos Santos foi 

feita uma alusão a uma medida que teria sido tomada pelo Comando Geral da PSP. no 

sentido de se acabar com os acordos que haviam sido estabe lecidos com vista à 

fiscalização dos parcómerros pelo que, por forma a evitar problemas no futuro. acha que 

deveriam ser encetadas negociações com aquela Entidade, para evitar uma maior 

degradação de um problema que j á por si está demasiado degradado e que a não ser 

fiscalizado. toma mais difícil o normal funcionamento do trânsito. 

O Vereador SI. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto disse que também leve 

conhecimento dessa noticia através da Imprensa, mas que não tem ainda nenhuma 

comunicação oficial sobre o assunto. Informou. ainda. que no decurso da semana 

passada visitou a Divisão de Trânsito da Câmara Municipal do Porto. tendo constatado 

que a fiscalização dos parc ómetros naquela cidade é feita através da fiscaliza ção 
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municipal. embora com o acompanha mento da 1'0 ia, mas que a tend ênci para que } 

ela tiq.ue inteiramente sob a responsabilidade d( fi s~a i s munic,ipais. Entct c, por jfiS iSO, 

que em relação a Averro, devem ser tom adas medidas imediatas em relação a esta I ' 

matéria. " 

Com referência ao assunto, o Sr. Presidente disse desconhecer : 

co mpletame nte que tenh a sido tomada qua lquer medida nessa matéria , pelo que dever á 

, guarder-se comunicaçâo oficial sobre o assuruo P' " que posterior mente ' c 1\"''''' ; . / 
actuar. ~~~~ 

\ Y\"I. c :'! 
PROJF.CT OS-PI I,OTO - RI::"IiDlMENTO Mí:""I\1C) GA RASTIf)() : ­

Sobre o assunto em epígrafe, a que se referem as delib erações já tomadas em 1 e 8 de 

Julho, findo. a Vereador a Dr" Maria da Luz informou que no seguimento de uma 

reunião havida com elementos do Centr o Regional de Segurança Socia l e dos Serviços 

de Habitação e Administrativos da Câmara. foram já enviados os formulários de 

proponente e de aderentes à candidatura-piloto do Proje ctc , os quais foram dirigidos 

para o Presidente da Comiss ão Nacional do RM,G" Dr Paulo Pedroso, o qual 

informou estar a ser preparada para breve, uma reunião conjunta com os demais agentes 

e parceiros neste projecto a nivel distri tal. Seguidamente. a Senhora Vereadora 

expressou algumas reflexões no que se refere à forma como o projecto está a ser 

lançado. podendo criar expectat ivas e ansiedades nas fam ílias alvo, as qua is ~Ó por si 

são famílias probtem áucas , que sofrem de grande instabilidade emoc ional, física e 

financeira. Disse também que nào vê urna clara art iculação do programa com os centros 

de emprego locais e que não sente que se estej a a criar um fundo c/ou bolsa de 

empregos capaz de contribuir para a inserção soc ial e equilíbrio financeiro destas 

famílias. Emitiu ainda o parecer de que o programa só terá sucesso se lançado 

simultaneamente com a componente finance ira do R.M.G. e com uma expectativa real e 

concreta de emprego. de contrário, será alimentar ansiedades com um final de fr ustração 

generalizado para todos estes casos de risco social 

Sobre esta questão o Vereador Sr. Eduardo Feio disse concordar com as 

preocupações da Senhora Vereadora sobre a import ância da inserção soc ial e 

profissional das pessoas que vão ser abrangidas pelo RMG . Contudo lembrou que não 

existindo anteriormente 11m sistema de apoio semelhante , este governo deu um passo 
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importante 110 sentido de poss ibilitar, a um estra lo ã um t"~T~lpopula ç o. 
mi . l e cria r condi nim~ que lhe permita evitar cair em atitudes m argi~j z:an es s para 

wn a digna integração social e profiss ional, estan do tam bém convicto qu todo o 

cnq uadrame ll ~o com vis ta à plena integração esta devidament e pensado. e que o M ,' 
Importante fOI . de sde já . dar o primeiro passo para essa integração. ft . 

1I 0'IE~A GE!\ S : • A Senhora Vereadora Dr". Maria da Luz. entregou a 

lodos os restantes Elementos do Executivo, ü catálogo relativo à homenagem ao barrista 

aveircnse Jo sé Augusto, da qua l faz part e uma ex posição antológica que estará patente 

no CE'."E de 14/9 a 6110, que será inaugurada 110 próximo sábad o pelas ~cio que •I horas, 
. J( 

convidou todos a estarem presentes naquele acto ~ \;:'j" 
T RÁS SITO: - O Sr. Vereado r Eduardo Feio ~iU ao facto de ter sido 

ret irada aos Pres identes das Jun tas de Freguesia, a pos sibilida de de estac ionarem os 

seus ve ículos nos parques laterais à Câmara Municipa l, em face da última del iberação 

tomada sobre o ass unto, ao que parece pelo facto de eles estarem englobados enquanto 

Membros da Assemb leia Municipal. facto que levou a um mau entendimento por parte 

da fiscalização da PS/), pelo que entende ser um assu nto a corr igir poi s aqueles 

Autarcas necessitam dessa facilid ade quando se encontra m ao serviço do Órgão 

Autárquico de que fazem part e. O Sr. Ver eador Te nente-C oronel Albuquerque Pinto 

escla rece u que efectivementc houve um mal entend ido que ele já tentou escla recer ju nto 

daqu ela Entidade 

I rRnA~17.ACÃO 00 OLHO l) ' AGI JA.. - També m pelo Vereado r Sr. 

Eduardo Feio foi lançado um alerta para o facto de que toda a envolvente à urbaniza ção 

em epígrafe, vai sofrer grandes pressões urbanísticas, pe lo que apela para que se 

aca utele todas as situações de estac ionamento e se pense muito bem no tratamento a dar 

àquele es paço urbano 

PR r:~OlO S [ \ 1 Rl li ~A S : ~ O Mesmo Sr. Verea dor a ludiu, ainda, ao facto 

de se verem alguns pr édios que se enco ntram devolut os e que se apresen tam com muito 

mau aspec to, de WIl modo particul ar com portas e janelas partida s, nomeadamente um 
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em frente ao Matado uro c outr o em frente passage de nível de Esgue ira, n li a do á 

Vale do vouga Acha que são situações complica s que podem pcnn itir ocorram 

situaçõe s de marginalidade, pois as casa s estã o perfeitamente devassadas. )CIo 1 1~C a 

Câmara deve tomar medidas no sentido dessas hab itações serem p~rfe itamentcl~l ad as. ~ ' 

~ ~1~,.J : 
SlI BSÍ UlOS: - Ainda pelo Vereador Se Eduardo Feio, foi apres&'tada ao 

Exec utivo, para conhec imento dos Srs. v ereador es e posterior delibe raç ão, a proposta 

que 8 seguir se transcreve: "PUBLlC ITAÇ'\O DE BEN EFíCIOS COSC EDIDOS I)ELO 

~fUNIC i p J O DE AVE IRO A PART ICULAR ES: Considerando o estipulado pela Lei ~ ~: 

nO.26/94, de 19 de Agosto (Regulame nta a obrigatoriedade de publi citação dos \ 

be nefi cios conc edidos pela Administração Pública a particu lares). nomeadamente os 

seus artigos IO,r e 3°. ~ Considerando a necessidade do apro fundam ento da informaç ão 

aos cidadãos sobre as questões da vida mun icipal. nomeadam ente a afectação de 

recursos do erári o municipal ; considerando que o reforço da transparência da 

admin istração é uma prioridad e no âmbito da moderniza ção adm inistrativa e no 

processo de aproxi mação entr e eleitos eleitores; neste quad ro propõe-se que os 

beneficios atri buídos por este Municíp io sej am publicitados conforme o previsto na Lei 

n° 26196 de 19 de Agosto. "Ar!" 3 ... 2 - A public itaç ãc a que estão obrigados os 

executivos mun icipa is deve efectuar-sc em jornal loc al e em boletim municipal ou. na 

fa lta deste em editais afixados nos lugares de estilo. 3 - As publicaçõe s far-se-ão até ao 

fim do mês de Setembro para os monta ntes transferidos no prime iro semestre de cada 

ano civi l e ar é ao fim do mês de Março. para os rcspcitan tes ao r semestre, através de 

listagem organizada sectoriatmentc c contendo as ind icações determ inadas no n" I do 

presente artigo". desde que o valor cumulativo dos beneficios atribuído s semes tralmente 

a pessoas singulares ou cole ctivas exteriores ao scc tor público. ultrapa sse o montante de 

cem mil escud os. Pretende-se assim com este alargamento da exigência legal. divu lgar fi 

aplicação dos recursos finance iros da Autarquia no apoi o às diversas instituições e 

projectos que pros seguem fins do interesse cole ctivo e aprofunda r a re lação entre os 

municipe s e a Autarquia.'' 

CF,:\T RO 1)10: ATF:I\D1' Ifo:NTO In: .IOVEI\S: - A Senhora Vereadora 

Dr" Natali a Abrantes deu conhecimento que se encontra já a funcionar o Centro de 
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'"Atendime nto de Jove ns nas instalações da Cruz Venn cl com o apoio da )1". Graça . \ 
Gonçalves e J)~. Zulmira v alente. cujos objectivos sen fapresentados. 70 n."n~ " 

Co\lIS SÁO CONSULTIVA DO " RJ~~I " identê deu :' 
conhecimento que no próximo dia 26 do corrente, pelas 11,00 horas, ter á lugar a oit ava 

reun ião da Comissão Cons ultiva do PROl -C L. con forme convocat ória recebid a da 

CCRC. )~ ~i 
Imcdiatumeme a segmr re.mciov-se a apreciaçã o dos OU lm l o.\' constantes da 

orde m de}trabalh os 

IC;RE.JA DAS CA R.\I E I.I TAS : • Na scquência dos cc ntactos que têm 

vindo a ser estabelec idos com o IPPAR, relativamente à conserva ção e restauro de 30 

pinturas sobre tela do tecro da Igrej a das Cermelitas, o Sr. Presidente deu conhecimento 

de um oficio envia do por aquela Entidade, atrav és do qual se remete cópia da 

inf ormação recebida do atelier "Arterestauro" . o qual dá nota da fase em que se 

encontra m os respectivo s traba lhos, concreta mente que no presente momento 18 das 30 

pinturas se encontram com o tratamento de SUP 0l 1C e limpeza de camada crom ática 

lJXl VERSIDADE DE AV EIRO - I~R lh1l0 :\IlJ NI C ÍPIO In : AVf:lR O: 

• Com referência ao assunto em epígrafe, c na seq uência da deliberação tomada em 12 

de Dezemb ro de 1994, que estabe leceu três pr êmios no valor de cem mil escudos . cada, 

a atribui r aos três melho res alunos com licenciatur as nas áreas de Engenharia, Ciê ncias 

e Ensino, foi del iberado, por unanimidad e, c por propo sta do Vereado r Sr. Eduardo 

Feio, que, co m referência ao ano lecnvo se inicia, se mantenham. os prémios em 

questão.bem como o valor dos mesmos e as respectivas área s. Aquele Sr. Vereado r 

salientou que desde meados do ano trasacto não tem a seu cargo a tare fa do ensino 

superior. Contudo, dado ter sido o proponente inicial deste pr émic reforçava agora a 

proposta. 
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P I PF:LI~E : - Na scqu ência das dclib eraçõel que têm vindo a ser tomadas 

sobre o assunto em epígra fe. nomeadament e a de 19 di Agosto, último. foi presente um 

oficio da CIRES.S.A. a informar que o pipclinc que leve uma rotura no passado dia 19 

de Julho. retomo." já as suas f~ções . Ic~do os trabalhos de reparalf. "ido 'àO?í
acompanhados pela RWTUV, entidade cer1 1 fic a10 r~ e pelo ISQ E ostltU'O de :; 

Soldaduras e Qualidade. \ \ . _ _ ~-.r I -" I · r 
~r~(, --j.:>-" 

E STABEL EClr.H ; ~TO PRISIO;>.lA L DE AVF:IRO: - A C mara tomou 

conhecimento de um oficio enviado pelo Gove rno Civil de Aveiro, a da r nota das 

diligências efectuadas junt o do Ministro da Justiça com vista a encontrar-se a solução 

mais viável para a reso lução do problema das instalações do estabelecimento prisional, 

tendo o Sr. Presidente prestado ainda alguns esclarecimentos qua nto ao assunto, 

concretamente que sugeriu uma dcslocaçâo a esta Cidade de técnicos dos Serviços da 

Direcção-Geral dos Estabe lecimentos Prisionais, solução esta que foi apontada no já 

menciona do oficio. 

Relativamente ao assunto em questão, o Vereador Sr . Tenente Coronel 

Albuquerque Pinto propô s que seja também convidada a part icipar neste processo a 

Universidade de Aveiro. uma vez que o estabelecimento em questão !';C encontra 

integrado na área do Campus Universitário . 

FOR UM DA MA IA SO BRE TIL\NSI'O RT ES AÉR EO S· - f ace à 

comunicação transmitida pelo C. F.O. da TAP AIR Portugal a dar nota da realização de 

uma reunião no próximo dia 15 de Outubro, no fórum da Maia, com o objectivo de se 

constituir uma Sociedade de Transporte Aéreo Executivo, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar a participação na referida reuniã o do Vereador Sr. Tenente 

Coronel Albuquerque Pinto, ficando desde já autorizado o pagamento das 

correspondentes despesas. 

F.SCOLAS DO ( 'ON CELIIO : - Na scqu ência da deliberação tomada em 

16 de Outubro do ano findo, e a exemplo do que vem acon tecendo em anos anteriores, 

foi deliberado, por unanim idade. manter a verba que anualmente é concedida a cada 

uma das Junta s de Freguesia do Con celho, ou seja bO.OOOSOO por cada sala de aula 
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ex istente nas diversas escolas do ) 0 ciclo do ens ino básico, a fim de permiti r às mesmas 

cfcctuer as pequenas reparações que e ventualmente possam surgir ao longo dc/J.no.t 
;;­

AUTOS UF: VISTORIA E 1\1[01 ~Ã () In: TRAIIAI.í s: . Foi 

deliberado , por una nimid ade, autOriza. r o pagamento dos seguintes autos de. \i .I~ria rifJ ~ 
medição de trabalhos : 

S f I : 

- 2" Situação da obra "Pinturas nas Escolas do Concelho", adj udicada à 

Ci mavc - . tora Imobiliári a de Ave.iro. Lda ., da 'a de dois mtl hões c onstru Quanu

":'I ."novece ntos e vinte c tr ês mil qua trocentos e OItenta e quatro esc udo; r y>-'0. -rSituação e 7" de traba lhos normais da obra "Co~ruÇão do Centro de 

Saúde de Aveiro - 2a Fase" , adj udicada a Empreiteiros Casa is de António Fernandes da 

Silva, S .A., da qua ntia de nove milhões quinhentos e dez mil cento e dezassete escudos ; 

• 4" Situação - trabalhos normais • PG - venda. da obra "Co nstru ção de 8 

Hab itações Soc iais Unifamiliares em Eirol • Habitações" . adjud icada a Afonso Gomes 

dos Reis, da quantia de dois milhões cento e quar enta e três mil quatrocentos e setenta e 

qua tro escudos ; 

· 4" Situação - trabalhos normais - PG • IGAPH E, da mesma obra, da quantia 

de três milhões trezentos e sessenta e um mil cento e sessenta e um escudos : 

- 2" Situação • trabalhos normai s - SP da mesma ob ra - Infraestruturas, da 

quantia de quatro milhões trezentos e noventa e dois mil seisce ntos e oitenta e seis 

escudos ; 

- 8° Situação - trabalhos normais - SP da obra "C onstruç ão de 20 Hab itações 

Soc iais Unifamiliares em Eixo - 2" Fase - Infraestrutu ras" , adj udicada a Manucl Valente 

& Pinhe iro, Lda.• da quant ia de do is milhões seiscentos e dezesseis mil oitocentos e 

sesse nta escudos: 

- I" Situação - trabalh os norm ais da obra "Substituição de Masn ques dos 

Painéis dos Prédios de Santiago" , adj udicada a Pavícentro - Pré-Fabricação, S.A., da 

quantia de dois milhões novecentos e cinco mil esc udos 

AOI1ISI CÜ r.S · - Foi del iberado, po r unan imida de, autorizar o pagamento 

do material co nstante das seguintes requisições: Serviço requ isitante 03 - Ns . 255 e 257, 

das quantias de trezentos e dezo ito mil quinhentos e tr inta e doi s escu dos e cinquenta 
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....-..; 
centavos e cento e dezassere mil escudos. respectivamente; Serviço requisita c 06 - t 

Ns.1818, 1827, 1864, 1882, 1886 e 1887. das quantias de quatrocentos e vint 'ClnCO LW 
mil oitocentos e oitenta escudos. trezentos e noventa e seis mil cento e trin e nove 

escudos, quatrocentos e oitenta e seis mil setecentos e vi nte escudos. cem mil trinta c 

cinco escudos. duzentos e setenta e três mil trezentos e doze escudos c ce ~1fOe 

cinqüenta e cinco mil trezento s e dezoito escudos. respectivamente. . I ~ / ~/ 
-,~-' ( 

HABITAÇÁO - URBr\ M 7.ACÃO DE AZIJRVA : - Na sequência da 

deliberação tomada com referência ao assunto em epígra fe, na reunião de 26 de Agosto, 

último. foi presente e aprovada, por unanimidade, a lista do único concorrente que 

oportuname nte se habilitou ao concurso. por sorteio. para atribuição de um fogo de 

1 tipologia n , sito na Urbanização de Azu rva. pelo que foi deliberado. por unanimidade f;r 
atribuir o mesmo a Rui Manuel Duarte Ferreira. , \ . ~r 

1 
A LI[~A ÇÁO DE BENS - U IUJA ~ I ZAÇÁO "ORCA~~: ". Foi 

presente um requerimento de Antonio Manuel Coutinho Dias. adquirente do lote n" 5, 

do sector I, da Urbanização Forca-Vouga, a solicitar a anulação da cláusula de 

reversão. para efeitos de recurso ao crédito. Considerando a informaçã o prestada pela 

Repartição de Património e Notariado. segundo a qual a cláusula de reversão constante 

na escritura de venda se refere aos prazos para inicio e tenn o da construção, os quais 

n ão se encontram ainda concluídos. foi deliberado, por unanimidade. nos termos da 

mesma autorizar a hipoteca do referido lote, com reconhecimento ou subsistência da 

mesma, ainda que seja accionada a cláusula de reversão a favor do Município. 

GARAl'iT IAS IIAJ\CÁR IAS - CAJ'li CELAM ENTO : - Face aos pedidos 

formulados pc1as Firmas a seguir indicadas. e às informações prestadas pelos técnicos 

municipais competentes. constantes dos respectivos oficios. foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o cancelamento das seguintes garantias bancárias: - n" 54709. da 

quantia de cento e vinte c nove mil e quinhentos escudos, passada pelo Banco Espírito 

Santo e Comercial de Lisboa. S.A. a pedido da Firma Jacinto Marques de Oliveira, 

Sucrs., Lda., referente a 5% do valor da empreitada de "Mudança de um Pavilhão Pré­

Fabricado para a Escola Profissional de Comércio de Aveiro"; 
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- n" 8690 3, da qu al1 t~a de cento e cmqucnt a mil esc udos, emitida pelo Banco / .1.. oração Indust oBorges & Irmão, S.A. a pedido da Firma CII': - Corp I do Nlíe, i 

refe rente ao "fornecimento con tinuo de tintas de tráfego... . l. ')..>-( . ; 

DEPÓ SIT OS In: GARANTIA • R E ST lTlç~o : - 'ace ao pe Ido : 

formulado pela Firma RICAM - Construções, Lda c à informação prestada pelo técnico 

munici pal responsável. a Câmara deliberou , por unanimidade, autori zar a restituição á 

Firma do depósito de garantia cfectuado na Caixa Geral de Depósitos. da quantia de 

117.000$00, referente a 5% do valor total da adj udicação da empre itada de "Transporte 

de Terras da Escola C+S de Aradas para Vazadourc", uma vez que a mesma aprese ntou, 

em sua substituição. um seguro-caução de igual valor. passad o pela Companhia de /)' 

Seguros o Traba lho. S.A.• com o n° 40.364. ~ ("­

PARQUES E JARDiNS - AOCISICÃ O DE EOJWAl\t El\TO 

INFANTI L: - A Vereadora I)r" Maria da Luz alertou para a necessidade urgente de se 

proceder à substituição de alguns brinquedos instalad os nos parques infantis. dado o 

mau estado de conse rvação dos mesmos, após o que foi deliberado, por unanimidade, de 

acordo com as inform ações prestadas sobre o assunto pela D.A.O.A., proceder à 

abe rtura de concurso limitado para a aquisição de diverso equip amento infantil, cuja 

estimativa de custos se cifra na quantia aproximada de 2000 contos. considerando-se 

como prioritários os parques insta lados no Centro Socia l de Azurva I: Parque de 

Campismo de S. Jacinto. 

Mais foi deliberado, por unanim idade. aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respectivos. 

Acerca do assunto a Vereadora Dr' Natalia Abran tes disse ser esta uma 

iniciativa de louvar, acrescentando que é também importan te não descuidar a 

manutenção dos brinq uedosj á insta lados, por forma a que estas zonas SI: tome m 

agradáveis a quem as utiliza. após o que se referiu ao parque infanti l j unto ás traseiras 

do Museu, que está com muito mau aspecto, carecendo, por isso, de ser alvo de 

renovação do equipamento existente. 
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.JUNTA In: . 'R[GlIESL\ DI·: SAl\'TA .IO:\ ' A: - Face o " 1iéiO~ 
enviados pela Junta de Freguesia em epígraf e e às informaç ões prestadas p' Serviços I i ' 

Municipais competentes. foi deliberado, por unani midade, autorizar a traf isfcr nci8 .para 

a mesma das importâncias que a seguir se mencionam : dois milhões setecen tos e doi cP/ 
mil e quatrocentos esc udos para pagamento de ordenados. subsídios. taxa social e ( : 

seguros dos auxiliares do Jard in de Infância da Presa e da cozinheira da Escola do 

Solposto; duzentos c sessenta c oito mil quinh entos e quarenta e dois escudos. para 

pagamento de facturas rcspcitantcs a despesas de fornecimento de cimento necessário à 

pavimentação de passeios no arruam ento que liga o Nó Central à Rua Evangelista. Lima 

Vidal e ainda à mão-de-obra de aplicação da pedra de chão; um milhão quinhentos e 

setenta e oito mil novecentos e um escudos , referente a traba lhos de pavimentação de 

passe ios no arruamento que liga o Nó Central à Rua Evangelista de Lima Vid al. 

nomea damente ao fornecimento e aplicação de pedra hexagonal de betão; oitocentos e 

cinquenta e sete mil quinhentos c treze escudo s. destinada ao pagamento de facturas 

relativas às reparações efectuadas nas Escolas do Solposto. Areais. Presa e Jardins de 

Infânci a n° I e n° 2 do Solpos ro e Jardins de Infância da Presa. bem como despesas com 

pessoal auxiliar \ ~Y'f~ r ] 

J l lNTA In: . 'REGll. :S1A In: EIXO: - Considerando o oficio apresentado 

pela Junta de Fregues ia de Eixo e a informaç ão prestada pelo técni co municipal 

competente, foi deliberado. por unani midade. autorizar a transferência para a mesma da 

importância de duzentos e treze mil oitocentos e setenta e seis esc udos. para fazer face a 

despesas referentes à co locação de manilhas numa vala em frente a um prédio , sito na 

Rua da Escola, em Azurv a, j unto ao Centro Social. 

.JlJ NTA DF. FREG IU:S L\ DE Rf:O (JEIXü: • Foi presente um oficio da 

Junta de freguesia em epígrafe a remeter diversas Iacturas. respcitantes a serviços 

prestados e materiais que não foram incluídos nas obras levadas a efeito no Centro 

Paroquial daquela Freguesia . Em face do exposto, foi deliberado, por unanimidade, 

autori zar a transferência da importância lotaI de um milhão quatrocentos e seis mil 

seiscentos e ....-inte e cinco esc udos e cinquenta centavos. 
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 J UNTA DE FR EGtESIA DE ~· Sr" 1>[ FÁTI MA: - Foi aio cliberado, ; i' 

por unanimidade. coofoone pedido foon ulado pela l uo'. de Pregue a m ePil!1afe) 

autorizar a transferência da verba de quatroce ntos e cinquenta mil escudos. destinada ao 

pagamen to de despesas referentes à construção de dois alpendres na Es~o l a Primária de ;zJ,/ 
Mamodeiro . 

*-
IPi' Xi 
I 

J ll ~TA ()F. . 'Rf:G UESIA DE ESCoVEIR <\. : - Face aos oficios enviados 

pela Junta de Freguesia de Esgueira e a informação prestada pelo técnico municipal 

competente, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a transferência para a mesma das 

importâncias de trezentos e vinte e três mil quatrocentos c setenta c três escudos e de 

doi s milhões quinhentos e oitenta e oito mil duzentos e cinque uta esc udos, destinadas ao 

pagamento de facturas da Firma RJCAM - Construções. Lda., relativas, respectivamente, 

á execução de pavimentos em valas na Bela Vista e trabalhos de beneficiação de um 

arruamen to 0"' Agras do Norte. yr/l;r(' 
FOI{ :'Il EC I~lENT OS - AOU1SICÃO DE UM S~\I A DE 

T":U:P01,"ro . Na sequência da deliberação tomada em 5 de Agosto, ultimo, que 

procedeu à abertura das propostas com vista ao fornecimento do equipamento em 

epígrafe e face à informação prestada sobre o assunto pelos Serviços Municipais 

respectivos. foi deliberado, por unanimidade, adjudicar o fornecimento em que stão à 

Finna RcdeRia • Redes Integradas e Automarismos, Lda.. pela quantia total de três 

milhões trezentos e quarenta e nove mil e seiscentos escudos. considerando que é a 

proposta que melhor satisfaz os interesses do Municlpío. 

I)R. :STAC,\ O DE SERViÇOS: - Foi deliberado, por unanimidade. 

autorizar a pagamento da quantia de sessenta e um mil e duzentos escudos ao Eng" 

Fernando Duarte Vieira. referente a serviços prestados nas instalações eléctricas de 

média e baixa tensão. 

Sll BSiUlOS: - Por proposta do Vereador Sr. Eng" Belmiro Couto. foi 

deliberado, por unanimidade, conceder um subsídio de dois mil e quinhentos contos. ao 
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Centro Desportivo de S. Bernardo. para apoiar as obras em curso no res nvo """ 
Pavilhão. 

. . 

f~ .#I 
PROVAS IJESI)ORTI VAS: - Seguidamente o mesmo Sr. Vere or deu? 

conhecimento de como decorre u a prova de basquete designad a "T aça Korak" que teve 

lugar na p~s sada semana na cidade Suíça de Versoix, tendo salientado a simpatia e o 

bom acolhimento com que foram recebidos. Informou tamb ém que convidou elementos 

da Organização c da Câmara de vcrsoix para estarem presentes no jo go de basquete. 

que terá lugar amanhã no Pavilhão do Clube do Povo de Esgueira, a disputar entre 

ambas as equipas. pelo que pediu que sej am autorizadas a realiza ção de algumas 

despesa para ocorrer à respectiva recepção o quemereceu aprovação. por u"'~k 

Ll CENCAS DE OBRAS: . Foram submetidos à consideraçã:\.e Câmara, 

os seguintes processos de obras 

• W. 84/83, de CONCASA ~ Construção de Habitações, Ld' . No 

seguimento da deliberação tomada na última reunião, foi deliberado, por unanimidade, 

corrigir o último parágrafo da deliberação tomada dado ter havido lapso na respectiva 

redaccão. pelo que o mesmo passa a ter o seguinte teor: "Mais foi deliberado, por 

unanimidade, informar os interessados que a Câmara se dispombiliza para apreciar 

outro tipo de acesso que não ultrapasse a largura do passeio ou. em alternativa. a 

colocação de um elevador panor âmico exterior", Mais foi deliberado, por unanimidade, 

nos tennos da informaç ão da 0 01', de 96.07.12, aprovar o auto de constituição da 

propriedade horizontal do pr édio a que se refere o mencionado processo, sito na 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, nesta cidade. 

• N°. 581/84, de Fernando da Conceição. Face ao pedido formulado pela 

CO\1IL, Comercio de Imóveis, Ld' . a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar 

que a escritura de venda da área de 38 1 m2 vendida a esta Empresa por deliberação de 

3 1.05.95, para efeitos de construção de garagens em cave, no lote n. 8 do scctor B da 

Zona da Forca-v ouga, seja celebrada em nome do requerente. Fernando da Conceição, 

por ser este o actual proprietário do respectivo lote. 
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- N°. 490/96. de Ângelo Cruz & Filhos. Ld".. Em sequência do deliberado na 

últim a reuni ão e em face da informação da DOP segundo a qual o projc cto apresentado 

cumpre o regulamento d~ ZIM , foi deliberado, por unanimi dade . a.provar~nno scn ~

condições co nstantes da informação DOP/SP960 816, de 16 de Agos to. find o. . 

,, _~C1~ ~ I ~ \"VT - 7- , 
. U RRAS Cl.A ~DESTlSAS , . Presente de n~ o p rocesso N .168193. d~r: 

FranCISCO Almeida Pinho. No seguimento da deliberaç ão tomada em 12 de Agosto, 

findo. e considerando que após notificação efectu ada lia s term os do n°.3 do al1".58 . do 

De creto-lei 445/9 1, de 20 de Novembro. o interessado nada alegou. a Câmara deliberou. 

ao abrigo do disposto no n". 1 do art". 58". já mencionado, ordenar a demolição, li 

realizar pe lo dono da obra da part e que excede a altura regulament ar do muro (2 

metros). fixando-se . ao ab rigo do disposto no art".6° do Decreto-l e i 92/9 5. de 9 de 

Maio. o prazo de 15 d ias para início dos trabalhos c o de 60 dias para conclusão dos 

mesmos, prazo que se conta a partir da data de notifi cação desta del iberação . Mais fo i 

deliberado, ao abrigo do disposto na úJtima disposição lega l citada. que decorrid o o 

prazo para inicio ou conclusão da obra sem que a ordem se mostre cumprida, se proceda 

à demoli ção ordenada por conta do infracto r, seguindo os trâmites descrito s 1I0 S arr' s 6°. 

e seguintes do já mencionado Decrete-Lei n" 92 195 e, aind a, que face ao que estatui o 

art" 59" do Dec-Lei 445/9 1 já men cionado , que no caso de desrespeito por este aeto 

administrati vo. se participe o crime de desobedi ênc ia em que o notifi cand o incorrerá e a 

quc cc rrespondc a pena de prisão ate 11m ano 0 11 de multa ate 120 dias (art°.348° do 

Código Penal) 

AI1 RO"AC,-\O EM ,\lINUT A: - Finalme nte, foi del iberado. por 

unanim idade, aprovar a pre sente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" 4, do 

Art" 85°, do decreto -lei n" 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membr os da Câmara Municipa l. 

e por eles assinada, procedim ento que dispensa a respectiva leit ura. conforme 

determina fi n" 4. do Decreto -Lei n" 45362 , de 2 1 de Novembro de 1% 3. 
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